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–





entender desde cedo que “estudar é a única saída para filho de pobre”, como me disse 

Foi um “Deus nos acuda”, como dizem por aí. Eu estudando, e tendo que ser 

mão. Acho que ele virou “meio mestre” também, pois de tanto me ouvir explicar o que 





com o antigo conceito de “fator g” e que teoricamente 

co? Pode uma criança criativa não ter “uma 
habilidade intelectual”? Um líder, um ator ou um cantor 
pode demostrar seu “talento” sem a linguagem? Poderia 



–

–

–

–

–

DSC’s derivados das novas percepções das participantes



–

–





“

”

–



clima de fraternidade que ali se instaurou, passamos a “jogar conversa fora” com o 

“E

”

as regras, “queria ser a certinha e saber de tudo” e que por conta disso, 

sempre me destaquei na sala de aula, era a “queridinha 

dos professores” porque entregava as tarefas no prazo, lider

acos controlados, “perdi a graça” como dizem 



“P

” 

Foi com o propósito de contribuir para que 2,5 milhões de “gasparzinhos” 

personalidade “difícil” como alguns dizem, que vi que precisava atuar nisso de algum 

Depois desse “descobrimento”, passei a observar o setor de Educação 



com a vida dos “gasparzinhos” (Pérez, 2004).





–

humanos, “[...] sendo esses grupamentos habilidades gerais e/ou específicas acima 

criatividade” (Renzulli, 1986, p. 11

finalidade é “garantir a articulação de saberes entre ensino especial e comum, 
combinando as habilidades dos dois professores” (Marin; Braun, 2013, p. 53). Com o 



reflecting a group of basic human traits, “[...] these groups being above

of creativity” (Renzulli, 1986, p. 11

is “to ensure the articulation of knowledge between special and regul
combining the skills of both teachers” (Marin; Braun, 2013, p. 53). With the general 



3) “pela falta de conhecimento dos professores e do próprio sistema educacional [...]”. 

“o processo de identificação e indicação de 



intrinsecamente inserido no trabalho docente dentro das escolas” (Barreto e Mettrau, 





recifense, recomendava “a seleção e educação dos

e fazia distinção entre os superdotados e os precoces” (Rangni; Costa, 2011, p. 18). 

–



“[...] educação dos 

“excepcionais”, palavra cunhada por ela para se referir tanto aos 

como aos superdotados e aos que tinham problemas de conduta” 

criatividade e superdotação. Em suas publicações, chamava a atenção para “a 

avam por habilidades e talento especiais” (Alencar; Fleith, 2001. p. 170). 

1933. Este último, discutia “os preconceitos relativos à formação de uma



“identificou 8 (oito) crianças 

dotadas” 

(2017, p. 4) ao acrescentar que, “

dotados.”

–

entendimento da palavra “excepcionais”, porém não são

habilidades/superdotação não se configuram como algo novo, “a preocupação das 



70 do século passado” (Perez; Freitas, 2014, p. 628)

pela Universidade de Brasília, nele Antipoff apresentou o trabalho intitulado “O 

dotado no meio rural”. Esse seminário abriu caminhos para a 

os do termo genérico “excepcionais” utilizado na lei anterior, A LDBEN 

“como uma

educacionais especiais” (Mani, 2015). 

artigo 9 da LDBEN (5691/71) traz, em seu texto, que “os 

pelos competentes Conselhos de Educação” (Brasil, 1971). Essa diferenciação no 



“progressiva na comunidade”, deixando claro que o trabalho a ser desenvolvido com, 

e Cultura, previsto para o período de 1972 a 1974, [...]”. Nele foi estabelecido a criação 

–

apresentavam algum sinal de talentos. “O núcleo chegou para atuar e contribuir com 

os atendimentos específicos para os estudantes com superdotação” (Faveri; Heinzle, 

Com principal objetivo de “colaborar com as instituições pú

promovendo encontros e seminários de pesquisa” (



–

Essa constituição fica conhecida como a “Constituição Cidadã”. Embora essa Carta 

ais elevados de ensino “[...] segundo a capacidade de cada 

um” (Brasil, 1988), nela não é mencionado nenhum tipo de atendimento 

“atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência [...]” (B

de Aprendizagem”, resultado da



–

Dessa conferência resultou o documento “Declaração de Salamanca”, um 

o Brasil, que “conseguiu consenso para inserir explicitamente o grupo de 

alvo a ser contemplado no agora Paradigma de Suporte” 



nciso III: “o 

etapas e modalidades, preferencialmente na rede regular de ensino” (Brasil, 2013)

incluir a terminologia de forma específica na lei “não resolve o problema de exclusão 

com a atualidade teórica”, o que se considera um passo na busca de inclusão.



É importante ressaltar que nesse dispositivo é salientado a “observação 

sistemática”, bem como o contexto em que se encontra à criança. para a identificação, 

“implantar gradativamente, a partir do 

habilidades nas áreas artística, intelectual ou psicomotora” (Brasil, 2001).

“que especificam o tipo de atendimento que os 

receber” (Pérez

tema “A Excelência na 

Educação e Desenvolvimento de Talentos”. (Delou, 2007, p. 38). 

antados, no ano de 2005, “com a intervenção da UNESCO e o apoio 

financeiro do Banco Mundial” (Delou, 2019, 

–

–



–

de Altas Habilidades/Superdotação “Joãozinho Trinta” (NAAH/S), em parceria com a Secretaria de 



“Os dados apresentam um aumento no número de matrículas, porém, mesmo com 

identificados nas escolas ainda é pequeno” (Faveri e Heinzle, 2019, p. 16).

caracterizados “por uma grande sensibilidade, proveniente da acumulação de uma 

quantidade maior de informações e emoções” (Virgolim, 2007, p. 44), o que faz com 

–





, portanto “é necessário que essa demanda

os dados do Censo Escolar” (

e sentido, “

centralizada geralmente nas capitais” (Pérez; Freitas, 2014, p. 633).

como altas habilidades ou superdotação, embora o termo anterior “continuasse a ser 

usado de forma semelhante em documentos posteriores”



–



criado “Cadastro Nacional de Inclusão da Pessoa com Deficiência” (Brasil, 2015), 

de Educação Especial (DEE), “que inclui as políticas públicas direcionadas aos 



ermo “

”  passando a 

vigorar  o termo  “

” (Brasil, 2023, 

que estabelece em seu artigo 1º “as diretrizes para implantação de Políticas Públicas 

es/superdotação na rede de ensino pública do Estado do Maranhão” 



habilidades/superdotação são aquelas que apresentam “desempenho superior à 

média em uma ou mais áreas, comparado à população geral da mesma faixa etária”, 



segundo Faveri e Heinzle (2019, p. 3) “pela falta de conhecimento dos professores e 

do próprio sistema educacional [...]”. Diante disso, evidencia

altas habilidades/superdotação não são identificadas e estimuladas “podem estagnar 



dos” (Perez; Freitas, 2012, p. 13), o que pode fazer com que muitos 

dades/ superdotação, há um “tremendo desperdício de potencial humano, 

brasileira” (Alencar, 2007, p. 23). 

Ourofino e Guimarães (2007, p. 50) afirmam que “o reconhecimento das 

identificação, inclusão em atendimento especializado e em sala de aula.” 



Psicométrica há o entendimento que a inteligência é inata, única e geral e que “

” 

“observar as fontes de informações mais naturalistas a respeito de como as pessoas, 



no mundo todo, desenvolvem capacidades importantes para seu modo de vida” 

Por essa razão, Gardner (1995, p. 21) considera que “uma

determinado ambiente ou comunidade cultural”. Desse conceito, depreende

ão é importante por conta da necessidade de as “diferentes 

que todos as detêm, igualmente, em condições potenciais” (Gáspari; Schwarts, 2002, 

tradicional. Nessa teoria, as inteligências “variam

envolvida no entendimento de si mesmo”

–



línguas. “É considerada a inteli

reconhecer sentimentos, crenças e intenções, “agir em função delas e moldá

seus objetivos” (Virgolim, 2007, p. 56). Nas relações, mobiliza valo

mais delas, “cada uma das formas de

outras, denotando as características de independência e interdependência” (Gáspari; 





traços básicos humanos, “[...] sendo esses grupamentos habilidades gerais e/ou 

elevados níveis de criatividade” (Renzulli, 1986, p. 11

“

–

”, as quais serão explicadas



584), “são traços que podem ser aplicados em todos 

linguagem)”, ou seja, é a capacidade de utiliz



do mesmo “tamanho” e um não se sobrepõe ou é

Foi a segunda finalidade “que levou Re

tipos de comportamentos de superdotação” (Perez 2004, p. 63), a superdotação 

pois as “habilidades medidas nos testes de QI são as mesmas exigidas nas situações 

boas notas na escola” (Virgolim,



características desse tipo de comportamento superdotado são os “consumidores” do 

públicos específicos (Renzulli, 2004). Nessa abordagem, “a ênfase recai em colocar 

são considerados desafiadores” (Virgolim, 2014, p. 583). O 

ses nos educadores de diferentes países, “

” (Alen

se considera um desafio para os professores. Isso porque “

”

–





–



âmbito das “escolas públicas de ensino regular em interface com os núcleos de 

imento e promoção da pesquisa, das artes e dos esportes” 



ser realizado o “encaminhamento adequado, com o 

ao indivíduo de acordo com suas potencialidades” 

olaborativo, cuja finalidade é “garantir a 

entre ensino especial e comum, combinando as habilidades dos dois professores.” 

para que o estudante com necessidades educacionais especiais continue “

ou da sala de recursos)”



–

–



é “um dos mais promissores”.



considerados “fracos” numa mesma turma;

professor das disciplinas age como sendo o “principal” e o professor da Educação 

Especial como “auxiliar”, ou ainda quando este fica n



de campo, “que tem objetivo de conseguir informações acerca de um 

problema” (Lakatos e Marconi, 2003, p. 186) 

(2008, p. 269), esse tipo de pesquisa “preocupa

mais profundos, descrevendo a complexidade do comportamento humano.”



“se caracterizam pelo 

pesquisados no processo de pesquisa.”

que sejam elaborados um vários outros DSC’s.

–

“
possibilita o compartilhamento de documentos, fotos e vídeos” (Whatsapp, 2019, apud Vivot, et 



é de grande importância visto que, conforme Lima e Moreira (2015, p. 32), “o

durante o processo de investigação”. Portanto, ao escolher onde será realizada a 

de “registrar os s com AH/SD no censo escolar anualmente” (Freitas e 



–

–



“a necessidade de uma boa relação 

entre os participantes e os pesquisadores”. 

–



Lakatos (2003, p. 174) afirmam ser um “

inúmeras técnicas na obtenção de seus propósitos.” Entre essas técnicas, encontra



“

apresentado, em relação aos objetivos propostos e ao tema”



DSC’s

• são “pedaços”, trechos dos discursos 

•

•

, 2002, p. 37) o termo ancoragem “é aludido e inspirado na teoria da 
epresentação Social (JODELET, 1989; MOSCOVICI, 1978)”. Essa teoria é definida como “

alidade” (Moraes, 



’s, embora sejam enunciados em primeira pessoa do singular, se 



–

conforme DSC’s



“

” (Damiani, 2008, p. 

. Foram extraídos três DSC’s

“

” (



Ao observar o DSC’s 

elas “

” (Pérez, 2011, p. 514) 

) “

”

“

”

pois os “

” (Virgolim, 

hacon (2017, p. 111), “

na medida das suas necessidades”



“

” (Bahiense e Rossete, 2014, p.197

•

AH/SD, é ele que, “

” (Bahiense e Rossetti, 2014, p. 198) 

Os DSC’s derivados das novas percepções das 

DSC’s derivados das novas percepções das participantes







•



formação continuada “deve o

”. 

, “

”



•

2014, p. 398) “

”.

DSC’s:

de acordo com Cabral, et al (2014, p. 393), “o



”. 

•

“D” da aplicação da atividade para avaliação e identificação dos alunos com 

é “

–

” (Braun e Mari





“forma de sequência didática, aplicativo computacional, jogo, conjunto de videoaulas, 

equipamento, exposição, etc.”. Dessa forma, como produto educacional, d

Manual Didático Pedagógico, “que 

congrega aspectos teóricos e orientações para a condução da prática docente” 





e abordam “as 

inteligências”, não hierarquizadas, conforme

“super”, o que apresenta mesmo é um “comportamento superdotado”, que pode 







–

– –
–

https://www.scielo.br/j/rbee/a/p49vyyPJJwnyYdTdBB585HK/


http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CEB0201.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/decreto/d11342.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/decreto/d11342.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/decreto/D11402.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/lei/l12796.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/decreto/d7611.htm
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1970-1979/decreto-72425-3-julho-1973-420888-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1970-1979/decreto-72425-3-julho-1973-420888-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/leis_2001/l10172.htm


https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/leis_2001/l10172.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13234.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l4024.htm
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1970-1979/lei-5692-11-agosto-1971-357752-publicacaooriginal-1-pl.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1970-1979/lei-5692-11-agosto-1971-357752-publicacaooriginal-1-pl.html
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/d10502.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/d10502.htm
https://legis.senado.leg.br/norma/?numero=72425&tipo_norma=dec&data=19730703&link=s
https://legis.senado.leg.br/norma/?numero=72425&tipo_norma=dec&data=19730703&link=s
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_09.pdf


https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11738.htm
https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/ensino1.pdf


–

https://conbrasd.org/docs/3_INFO/ENSAIO_AUTORAL_DELOU_2019.PDF
https://periodicos.ufsm.br/educacaoespecial.%20Acessado%20em%2001/09/2020




–

https://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/lei/2023/lei-17803-17.10.2023.html
https://revistas.udea.edu.co/index.php/revistaeyp/article/view/9842/9041


https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=313132120006


–

–

–





intitulado “

”, cujo objetivo 





estudo  intitulado “O ensino colaborativo como estratégia pedagógica para 

aula regular” que s

descritiva, em que o “pes

apenas registra e descreve os fatos observados” (Prodanov; Freitas, 2013, p. 52) e 

reflexiva, que “permite ao pesquisador ter sensibilidade para agir em todos os 

momentos da prática de pesquisa” (Oliveira; Piccini, 2009, p. 95).

–



–

são registrados, o “r



testes, resultados e respectivas análises” (Febrace, 2023). Nesse instrumento, os 

“A 

superdotação” (Flei ); “

com altas habilidades/superdotação” (SEESP/MEC, 2006) e Manual de identificação 

“busca colher 

”. (Trad, 2009 p. 780), será realizado por 

, aquela que se utiliza “de um roteiro 

previamente elaborado” (





mailto:marciaraika@cesc.uema.br


–

mailto:almervanda@hotmail.com




pesquisadora responsável pela pesquisa intitulada “

”, tendo como pesquisadores 

•

•

•

•

•

•

•



Título: “PROFESSOR EU GOSTAR NÃO PORTUGUÊS DIFICIL MUITO”: estudo 

–

–

• Interesse financeiro no produto de teste como uma patente, marca registrada, 

• Pagamentos significativos de quaisquer tipos, excluindo os custos de condução 

• Interesse administrativo em utilizar o resultado da pesquisa para coagir, admitir 



“
alunos com indicadores de altas habilidades/superdotação na sala de aula regular”

perguntas abertas sobre o tema: “A ”.



“O ensino colaborativo como estratégia pedagógica para identificação de 
alunos com indicadores de altas habilidades/superdotação na sala de aula regular”.


